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P 2068  
Atuação da equipe multiprofissional na educação de receptores de transplante renal e familiares  
Juliana da Silva Winter; Adriana Magalhães da Fé; Alessandra Rosa Vicari; Carla Elizabete da Silva Oliveira; Jéssica Oliveira; Nicia 

Maria Romano de Medeiros Bastos; Neuza Gomes de Campos; Mara Regina Ferreira Gouvea; Amália de Fátima Lucena - HCPA 
 
Introdução: o número de transplantes renais (TR) cresce anualmente e ressalta a importância da qualificação dos centros de 
atendimentos. As ações educativas da equipe multiprofissional são essenciais e as orientações em grupo são uma estratégia de 
abordar cuidados elementares ao transplantado renal e seus familiares. Objetivo: Descrever a atuação da equipe multiprofissional 
em estratégias educativas desenvolvidas para pacientes e familiares em uma unidade de transplantes de um hospital universitário.  
Método: estudo descritivo com base no projeto em desenvolvimento “Ações educativas com pacientes transplantados renais em um hospital 

universitário”, aprovado pelo CEP nº11-0537, que contempla atividades como a formação de uma equipe multiprofissional que realiza 

orientações em grupo, construção de um manual do Transplante Renal e a realização de atendimentos em consultas ambulatoriais no pós-

alta. A amostra incluiu os familiares e pacientes transplantados renais, que estavam internados, no período de outubro de 2014 a maio de 

2016. Resultados: foram realizados 30 encontros que contemplaram a participação de 100 pacientes e 57 familiares. A raça predominante foi 

caucasiana em 75,7% dos pacientes, 62,1% eram do sexo masculino e a média de idade foi de 50,7 anos. Os pacientes tinham em média 38 

dias de transplante. O tempo médio de espera em lista de transplante foi de 352 dias. Os principais temas abordados foram: medicamentos, 

nutrição, higiene alimentar, animais no domicílio, uso do filtro de proteção solar, medidas de proteção relacionadas à baixa imunidade, 

atividades de esforço físico, rede de apoio e a importância do acompanhamento multiprofissional. Para subsidiar as orientações, o manual 

do Transplante Renal foi utilizado pelo grupo multiprofissional. O acompanhamento após a alta ocorre através de consultas ambulatoriais. 

Conclusões: as ações educativas são importantes para orientação e prevenção de complicações relacionadas a falta de informações. A 

atuação da equipe multiprofissional no processo educativo é amplo, sendo necessária a continuidade e avaliação de seus resultados para 

analisar a sua eficácia. A priori já se observa a satisfação dos participantes no grupo. Unitermos: Educação; Equipe multiprofissional; 

Transplante renal 
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Programa florescendo pela educação: uma proposta de união entre saúde e educação para o atendimento às 
demandas comunitárias  
João Pedro Abreu Silva; Manoella Rocha Godoy; Luiza Machado Piccoli; Lisiane Milhoranza Rech; Bruna Larissa Seibel - UFRGS 
 
Introdução: São muitos os determinantes sociais que influenciam o processo saúde-doença. Entre eles, a baixa escolaridade. Pessoas nessa 

condição, seja pelo desconhecimento de maneiras de prevenção, seja pelo acesso precário à saúde pública, estão mais suscetíveis às 

doenças. Objetivos: O programa de extensão Florescendo pela Educação tem como principal objetivo a prevenção e redução da evasão 

escolar no bairro Vila Jardim, Porto Alegre. Além disso, busca-se ampliar a qualidade de vida de moradores e profissionais que ali atuam. 

Método: O programa utiliza a Pesquisa Participativa Baseada na Comunidade, uma forma de acessar as reais demandas da comunidade e 

incluí-la no processo de mudança. Com atuação de uma equipe multidisciplinar, o programa também tem parceria com a University of 

Nebraska-Lincoln, o Instituto da Família, e é proposto pelo Centro de Estudos Psicológicos CEP -Rua. São vários os fatores que afastam 

esses jovens da escola, especialmente a expectativa profissional e o tráfico de drogas. Para a compreensão das demandas e construção de 

intervenções que causem impacto positivo na comunidade, o programa Florescendo pela Educação vem entrevistando pessoas-chave 

envolvidas no tema da evasão escolar, a partir de coleta de dados quantitativos e qualitativos. A equipe de saúde da unidade local, os 

profissionais da escola parceira e a comunidade vêm sendo entrevistados. A partir desses resultados, tem sido possível mapear as possíveis 

causas e os principais efeitos da evasão escolar no bairro. Resultados: Estratégias de intervenção vêm sendo elaboradas com diferentes 

públicos, compreendendo a evasão escolar com uma problemática sistêmica, que envolve, além das crianças e adolescentes, as instituições 

de saúde e educação e as famílias da comunidade. Aliar as instituições de saúde e educação significa multiplicar as possibilidades de 

mudança, tendo em vista que estes espaços são referências de qualidade e confiança para a comunidade. Além disso, percebe -se que 

saúde e educação estão fortemente atrelados nesse bairro. Além disso, os efeitos da evasão escolar impactam também a qualidade da saúde 

das famílias do bairro, pois as taxas de analfabetismo promovem prejuízos na adesão aos tratamentos de saúde. Conclusões: Por essas 

razões, pensar em vincular saúde e educação em comunidades, principalmente em situação de vulnerabilidade social, mostra-se fundamental 

para ampliação dos recursos de atuação. Unitermos: Evasão escolar; Atenção primária; Educação 
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Educação a distância no TelessaúdeRS/UFRGS: a importante função do apoiador pedagógico 
Natássia Scortegagna da Cunha; Cynthia Goulart Molina Bastos; Ana Paula Borngraber Corrêa; Filipe Ribeiro da Silva; Fabiana 
Oliveira Nobre; Otávio Pereira D’Avila; Roberto Nunes Umpierre - UFRGS 
 
Introdução: O TelessaúdeRS/UFRGS, projeto de pesquisa vinculado ao programa de Pós-graduação em Epidemiologia da Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), disponibiliza, desde maio de 2010, cursos de educação a distância (EaD) para profissionais da 

Atenção Primária à Saúde (APS) e eventualmente abertos para população. Os diferentes cursos são desenhados para públicos distintos com 

tempo de duração adequado para a temática e apoio pedagógico realizado por profissionais treinados para que os alunos matriculados 

concluam as atividades propostas com o melhor desempenho. De maio de 2010 até maio de 2016, foram abertas 71 edições de cursos a 

distância em 17 diferentes modalidades, com abrangência nacional. Nesse período, mais de 32 mil pessoas participaram dos cursos. Em 

função da evasão média de cerca de 50%, a partir de agosto de 2014, a equipe de Teleducação do TelessaúdeRS/UFRGS colocou em prática 

um conjunto de ações de apoio pedagógico para reduzir o percentual de evasão. Este trabalho tem como objetivo relatar a experiência da 

implantação de apoio pedagógico feita pelo TelessaúdeRS/UFRGS. Método: trata-se de um relato de experiência desenvolvido a partir da 

análise de informações sobre desempenho dos alunos, extraídas do banco de dados do serviço de Teleducação do TelessaúdeRS/UFRGS. 

Resultados e Conclusões: O apoio pedagógico foi implantado em agosto de 2014. A partir daí, alunos dos cursos passaram a ser contatados, 

semanalmente, pela equipe de Teleducação do projeto, por meio de diferentes estratégias: mensagens através de correio eletrônico (e -mail), 

mensagens de telefone (SMS) e ligações telefônicas. Os alunos também puderam ter auxílio da equipe de Teleducação, através de e -mail e 

contato telefônico para solucionar dúvidas relacionadas à inscrição e/ou sobre utilização da plataforma de ensino. O resultado da implantação  
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do apoio pedagógico foi amplamente positivo: a partir da sua implantação, em 22 meses, houve uma redução da taxa média de 
evasão, que era de cerca 50% antes da implantação do apoio pedagógico, para menos de 20%, em todos os cursos ofertados. O 
apoio pedagógico está contribuindo para que um grande número de pessoas tenha uma educação continuada, de qualidade, 
atualizada e baseada nas melhores evidências. Unitermos: Educação à distância; Educação em saúde; Telemedicina 
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